
CATEGORIA CONQUISTA
9% DE ADICIONAL DE RISCO

E AUMENTO NO TÍQUETE
A Campanha Salarial deste ano

representa um grande avanço

para os vigilantes patrimoniais.

Os companheiros se mobiliza-

ram, apoiaram a orientação do

Sindicato e conseguiram con-

quistas concretas. O grande

avanço foi o adicional de risco de

vida, já em vigor desde 1º de

maio, que é a data-base da nos-

sa categoria.

PRINCIPAIS AVANÇOS
- Reposição integral das per-

das da inflação, ou seja, 5,9%

(INPC/IBGE);

- Adicional de risco de vida:

será de 9%, sendo 3% já neste

Vigilância patrimonial encerra campanha com vitória!

BANCÁRIOS VÃO ÀS URNAS
ELEGER NOVA DIRETORIA

ano, a partir de maio, com a com-

plementação nas próximas da-

tas-bases. Era uma antiga rei-

vindicação da categoria, sempre

negada pelos patrões. A conquis-

ta é parcial, pois queremos adi-

cional de risco de 30%.

- Tíquete-refeição: aumentou

para R$ 6,00.

VALEM DESDE MAIO
As conquistas do acordo cole-

tivo valem desde 1º de maio. Exi-

ja da empresa.

A qualquer dúvida ou proble-

ma, procure o Sindicato, na sede

ou pelos telefones 4706.1211 ou

4163.4138.

PISO SOBE PARA R$ 836,62
ACUMULADO CHEGA A 9,06%

Companheiro: o reajuste cu-

mulativo, aplicando-se os 3% (da

primeira parcela do adicional de

risco) sobre os 5,9% do reajuste,

chegou ao índice de 9,06%. Isso

representa um aumento real,

efetivo, para a categoria.

Piso salarial - Desde 1º de

maio, nosso Piso salarial está fi-

xado em R$ 836,62. Aplicando-

se os 3% do adicional de risco, o

salário-base chega a R$ 861,72.

Exija pagamento certo!

PRESIDENTE AMARO
AVALIA AVANÇOS

“Conseguimos avanços con-
cretos e ampliamos nosso po-
der de compra. Mas as empre-
sas ainda devem muito ao vi-
gilante”. Leia no verso

40 HORAS - Pressão, agora, será
no Congresso Nacional. Foto: Arlindo
Chinaglia, presidente da Câmara, re-
cebe as listas com mais de 1,5 mi-
lhão de assinaturas. Vire. Veja

Associados ao Sindicato dos Bancários de São Paulo, Barueri, Osasco e Região

vão às urnas de 16 a 19 para eleger a nova diretoria. O Sindicato dos Vigilantes

de Barueri, na pessoa do presidente Amaro Pereira, manifesta apoio à Chapa 1,

encabeçada pelo companheiro Luiz Cláudio e demais integrantes, que são par-

ceiros da nossa luta.

Amaro Pereira, Luiz Cláudio, do Sindicato dos Bancários, e o companheiro Saulo Góes
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União é o
caminho
da vitória

Palavra do presidente

Nosso Sindicato, unido com mais
12 Sindicatos do Estado, assinou o
acordo coletivo da Campanha Salarial
2008. Assinamos o acordo, aprovado
em assembléia da categoria, por en-
tender que parte importante das rei-
vindicações havia sido conquistada.

Destaco o adicional de risco de vida,
totalizando 9%, que era uma antiga
reivindicação nossa, sempre negada
pelos patrões. Outra conquista foi o
aumento no tíquete-refeição, que pas-
sou para R$ 6,00.

Vale registrar: o primeiro Sindicato a
conquistar adicional de risco no Esta-
do foi o SindForte, inicialmente para o
transporte de valores e depois para a
escolta.  Em seguida, foi o nosso Sin-
dicato. Em 2002, fechamos acordo
conseguindo 5% de adicional para os
companheiros da segurança orgânica.
Esse adicional está hoje em 7%.

Na campanha da patrimonial deste
ano, parte dos Sindicatos decidiu pela
greve. Nós, de Barueri, respeitamos
a autonomia de cada entidade, da
mesma forma que  prezamos nossa
autonomia e a decisão da assembléia.

Luta continua - Companheiro(a): a
luta por salários justos e condições
de trabalho não pára. Nosso Sindica-
to continua buscando melhorias para
os trabalhadores e combatendo os
abusos patronais.

PLR - A lei manda a empresa pa-
gar Participação nos Lucros e/ou Re-
sultados. Mas os patrões negam ao
trabalhador esse direito. Nosso Sindi-
cato já abriu 15 ações coletivas em
nome dos trabalhadores. Temos direi-
to, estamos cobrando e não vamos
deixar pro patrão aquilo que é nosso!

O Sindicato continua firme con-

tra os abusos das empresas.

Todas as denúncias recebidas

são encaminhadas ao Departa-

mento Jurídico, que toma as pro-

vidências, a fim de garantir os

direitos dos trabalhadores.

Paulo Messias, diretor do Sindi-

cato, conta: “Recebemos várias

reclamações da base. Muitas

empresas foram convocadas

para mesa-redonda na Delega-

cia Regional do Trabalho. O com-

bate aos abusos não pára!”

Teve empresa que, após ir à

DRT, concordou com as reivin-

dicações e acabou fazendo  acor-

do com os trabalhadores.

MONTREAL/TRANSPE-
TRO - Mesa-redonda dia 27 de

O Sindicato concluiu as nego-

ciações com o Secovi (sindicato

patronal)  para os trabalhadores

da Vigilância Orgânica (condomí-

nios e empresas com vigilantes no

quadro próprio de funcionários).

A categoria obteve aumento de

salário a partir de 1º de maio. O

aumento é de 7%, somando-se o

reajuste de 5% mais os 2% refe-

rentes ao aumento no adicional

de risco de vida. O resultado su-

pera a inflação do período, que foi

de 5,9% (INPC).

PISO - Graças a essa conquis-

ta, o Piso salarial do setor passou

para R$ 911,26, que somado com

o adicional vai para R$ 975,05.

CESTA - Outro avanço obtido

SINDICATO COMBATE ABUSOS PATRONAIS

pelo Sindicato nas negociações

coletivas se refere à cesta-bási-

ca, que subiu para R$ 73,50.

ADICIONAL - O adicional de

risco passou de 5 para 7%.

maio: ficou decidido que a em-

presa terá 60 dias para implan-

tar a Cipa (Comissão Interna de

Prevenção de Acidentes) do pos-

to. Com respeito aos freqüentes

atrasos de pagamento, a empre-

sa apresentou cálculos das mul-

tas à DRT e estará efetuando o

pagamento aos trabalhadores.

AGESSE/SAMEB - Na mesa-

redonda, dia 11 de junho, foram

tratados os seguintes assuntos:

implantação da Cipa; pagamen-

to incorreto das horas extras;

descontos indevidos em caso de

faltas; e folgas trabalhadas, que

não eram incorporadas ao hole-

rite dos empregados.

ALG - Segundo denúncia, o pa-

gamento das horas extras não

COMPANHEIROS DA ORGÂNICA
CONSEGUEM AUMENTO REAL

PRESSÃO - Todas essas con-

quistas foram resultado da pres-

são sobre os patrões. O Secovi

chegou às negociações propondo

mixaria. Mas a categoria recusou

e exigiu melhorias. Os patrões

tiveram de recuar. E aí fizeram

novas propostas, que a assem-

bléia da categoria, na sede do

Sindicato, decidiu aprovar.

FISCALIZE - Todos os vigi-

lantes orgânicos devem acompa-

nhar em seus holerites se os no-

vos reajustes estão sendo lança-

dos. Em caso de dúvida, procure

o Sindicato. Ligue para os tele-

fones 4163.4138 e 4706.1211, ou

então procure um diretor em

nossa sede.

Fique atento: exija da empresa
pagamento correto do

aumento e demais conquistas!

Defesa da categoria

aplica o que manda a Convenção

Coletiva da categoria. O Sindicato

solicitou mesa-redonda na DRT.

GP - O Sindicato solicitou mesa-

redonda na DRT após receber de-

núncia de que o pagamento das

horas extras estava errado. Além

disso, porteiros estariam execu-

tando serviços de vigilantes - o

que é ilegal e se constitui numa

forma de exploração patronal!

DENUNCIE

Não aceite ne-

nhuma forma

de abuso e

exploração.

Avise o Sin-

dicato: ligue

4706.1211.

FIQUE
SÓCIO:

Dia 3 de junho, as Centrais Sin-

dicais entregaram ao Congresso

Nacional (em Brasília) mais de

1,5 milhão de assinaturas reivin-

dicando jornada de 40 horas. Nos-

so Sindicato apóia essa luta: a jor-

AVANÇA LUTA POR 40 HORAS
nada menor pode gerar 2 milhões

de empregos e melhorar a quali-

dade de vida do trabalhador.

Jornada menor é mais empre-

gos, mais lazer e mais tempo para

estudos e vida familiar!
Amaro Pereira

Presidente

UNA-SE A QUEM
LUTA POR VOCÊ!


